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Balanço da safra confirma perda 
de um milhão de ton de soja em MS

Sede do Congresso da Carne, 
MS faz 11,3% dos abates do País

Cooperativas brasileiras 
exportam 28% mais no bimestre

Página 11Página 9.

O prejuízo soma as 700 mil 
toneladas que deixaram de 
ser colhidas, de acordo com 
registros da Companhia 
Nacional de Abastecimen-

to (Conab), à quebra em qualidade regis-
trada na entrega da oleaginosa à indústria. 

As previsões iniciais de safra da Conab 
para a soja no Estado apontavam uma pers-
pectiva de colheita recorde de 5,68 milhões 

de toneladas, sendo que o registrado efetiva-
mente ficou em 4,92 milhões de toneladas. 
Em percentuais, as perdas chegaram a 13%. 
Se comparada à safra 2009/10, quando 
foram colhidas 5,30 milhões de toneladas, 
a colheita teve redução de 7,1%. 

Além da perda mensurada pela compa-
nhia, uma previsão bem conservadora da 
quebra registrada pelo excesso de umidade, 
que deixa o grão ardido, traz perdas médias 

de 10% sobre o que foi colhido, ou seja, mais 
de 400 mil toneladas do grão pelas quais o 
produtor não recebe. A soma ultrapassa a 
casa de um milhão de toneladas de quebra. 
“Os números da Conab não retratam o fe-
chamento líquido do prejuízo por não levar 
em consideração as perdas em qualidade”, 
esclareceu o presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária de MS (Famasul), 
Eduardo Riedel. Continua na página 3.

Com a colheita de soja praticamente concluída em Mato Grosso do Sul, 
o fechamento das perdas devido ao excesso de chuvas no início de março 
confirma a previsão inicial de quebra de um milhão de toneladas do grão 

Volume e carnes 
exportado pelo 
Uruguai recua 
15,3% no 1º tri.

As exportações de carnes, mi-
údos e derivados do Uruguai 
somaram US$ 361,37 milhões, 

contra US$ 302,882 milhões exportados 
no mesmo período do ano anterior (1 
de janeiro a 26 de março), o que mostra 
um aumento de 19,31% em valor. A 
carne bovina representou 79% do total 
exportado, enquanto a participação da 
carne ovina foi de 5%.

 Com relação à carne bovina expres-
sa em peso com osso, as exportações 
foram de 76.302 toneladas, 15,3% a 
menos do que no mesmo período do 
ano anterior, quando foram exporta-
das 90.084 toneladas. Os principais 
compradores, tomando como blocos 
econômicos ou países individuais em 
ordem de importância, foram Rússia, 
União Europeia (UE), Nafta, Israel e 
Mercosul, concentrando 83% do total.

Em valor, as exportações de car-
ne bovina no período foram de US$ 
287,074 milhões, 18,5% a mais que no 
mesmo período do ano anterior, quando 
foram exportados US$ 242,192 milhões. 
Os principais mercados de exportação, 
em valor, foram UE, Nafta e Mercosul, 
junto com a Rússia e Israel, que repre-
sentaram 85% do valor exportado.

O número de cabeças abatidas nos 
estabelecimentos habilitados a nível 
nacional foi de 479.724, 
correspondendo a 
49% de vacas e 
48% de novi-
lhos.
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ministério da Agricultura aprova relatório 
sobre fusão dos frigoríficos JBS e Bertin

IV Fórum Abisolo vai discutir produção de alimentos com sustentabilidade

A Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural 
aprovou o relatório parcial elaborado pelo 
deputado Luiz Carlos Setim (DEM-PR) 
sobre a fusão das empresas frigoríficas JBS 
e Bertin. O documento propõe medidas 
que evitem impactos negativos aos traba-
lhadores, produtores e às regiões onde as 
empresas estão instaladas. 

O relatório, aprovado na última quarta-
feira (06/04), foi feito na legislatura da 

A partir do dia 11 de abril, a Associa-
ção das Indústrias de Fertilizantes 
Orgânicos, Organominerais, Bio-

fertilizantes, Adubos Foliares, Substratos e 
Condicionadores de Solos (Abisolo) dá início 
ao IV Fórum Abisolo, que será realizado no 
auditório do departamento de engenharia 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq/USP), em Piracicaba, SP. 

O evento, que vai até o dia 13, terá como 
tema central “Desafios e Inovações para uma 

subcomissão permanente, instalada para 
acompanhar o processo de fusão entre Per-
digão e Sadia, JBS e Bertin, Marfrig e Seara 
e Citrosuco e Citrovita. A subcomissão foi 
reinstalada na semana passada. 

O relatório sugere que o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) crie uma linha de crédito que 
estimule a implantação de frigoríficos de 
pequeno e médio porte, além de destinar 
financiamento de capital de giro aos fri-

Agricultura Sustentável” e pretende reunir 
técnicos, empresas de nutrição vegetal e 
acadêmicos para discutir os rumos da pro-
dução agrícola sustentável. Para a direção 
da Abisolo, este conceito é a chave para 
dobrar a produção mundial de alimentos 
nos próximos 40 anos e, assim, atender à 
crescente população mundial, que chegará 
a 8 bilhões de pessoas em 15 anos. 

“Devido a questões climáticas e de 
mercado, o país não aproveita todas as 

goríficos já existentes. “Esses frigoríficos 
terão condições de estabelecer um mercado 
secundário e minimizar os efeitos da con-
centração industrial”, afirmou Setim. 

O deputado também indica ao Conse-
lho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) a criação de um mecanismo de 
acompanhamento e monitoramento da 
fusão entre JBS e Bertin por um período 
de quatro a cinco anos, para avaliar o grau 
de concentração de mercado. Com a união, 

oportunidades do comércio internacional 
e a produtividade oscila de atividade para 
atividade. A proposta do fórum é ampliar 
a discussão sobre a eficiência produtiva 
com responsabilidade ambiental e social e 
uso de novas tecnologias, que se mostram 
extremamente viáveis sob o ponto de vista 
de custos e resultados efetivos”, afirma o pre-
sidente da Abisolo, Guilherme Romanini. 

A programação conta com destaques 
como os impactos do novo Código Florestal, 

cerca de 20% do abate do país ficará sob o 
controle da nova empresa, que tem 103 
fábricas em quatro países.

em discussão no Congresso Federal; legislação 
brasileira de fertilizantes; boas práticas para 
uso eficiente de fertilizantes; mitos, verdades 
e avanços tecnológicos dos micronutrientes; 
e o papel das pessoas, empresas e instituições 
públicas e privadas no contínuo desenvol-
vimento do país, que pode se tornar a 5ª 
economia do mundo nas próximas décadas. 

Mais informações sobre o IV Fórum 
Abisolo podem ser obtidas no site: www.
abisolo.com.br
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Governo está perto do “consenso 
possível” sobre mudanças no Código

Condomínio LS participa da 
Expogrande com 2 grandes leilões

Balanço da safra confirma perda 
de um milhão de ton de soja em MS

As chuvas trouxeram perdas 
mais acentuadas nos municí-
pios das regiões ao Norte do 
Estado. Levantamento feito 
por empresas de consultoria 

agrícola a pedido do Sindicato Rural de São 
Gabriel do Oeste mostra que houve uma 
quebra de 150 mil toneladas de soja somente 
no município, um dos maiores produtores 
em área plantada de Mato Grosso do Sul. 
O que significa quebra média de 40% em 
relação à previsão inicial de 378 mil tonela-
das. “Em valores, os prejuízos chegam aos 
R$ 100 milhões”, contabiliza o presidente 
do sindicato, Julio Cesar Bortolini. 

Mas segundo o dirigente, nem mesmo 
no município as perdas são lineares, pois são 
decorrentes ao período da colheita em rela-
ção às chuvas. O levantamento apresentado 

pelo sindicato mostra que em 55% da área 
plantada a perda foi de 50%, sendo que em 
5% a perda foi total. “Tem produtor que não 
vai conseguir mais plantar, enquanto outros 

tiveram danos menores”, afirma Bonini.
Conforme o dirigente, o município, 

com economia alicerçada na agricultura, 
já começa a sentir os reflexos dos danos 

na lavoura. “Os vencimentos das contas 
começaram em 31 de março. As empre-
sas estão negociando caso a caso com os 
clientes”, conta.

Foto: Divulgação

O ministro da Agricultura, Wagner 
Rossi, disse que o governo está 
chegando ao “consenso possível” 

em relação às mudanças no Código Florestal 
Brasileiro. Segundo ele, a presidenta Dilma 
Rousseff se reunirá com os ministros envol-
vidos no assunto na próxima quinta-feira 
(14), após sua viagem à China, na qual Rossi 
a acompanhará.

“Estamos muito próximos a um con-

senso possível e outros pontos terão que 
ir a voto”, afirmou. Dia 6 pela manhã, 
houve uma reunião do ministro-chefe da 
Casa Civil, Antonio Palocci, com Rossi e 
os ministros do Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira, e do Desenvolvimento Agrário, 
Afonso Florence, para afinar a posição 
do governo sobre as mudanças no código 
previstas no relatório do deputado Aldo 
Rebelo (PCdoB-SP).

Após o encontro, a ministra Izabella 
disse que o governo continua “em proces-
so de diálogo”. “Estamos discutindo para 
chegar a uma proposta que dê segurança 
jurídica a todos.

 Estamos discutindo dentro do governo 
e com o Congresso Nacional medidas de 
aprimoramento do texto [do relator]. Es-
tamos trabalhando para chegar à melhor 
proposta possível”, disse a ministra.

A marca LS realiza durante a Expo-
grande 2011 dois grandes leilões 
que vão movimentar a feira, sendo 

um de gado comercial ranqueado pela 
Nelore MS e outro de reprodutores melho-
radores avaliados no programa Geneplus/
Embrapa.

No dia 8, sexta, às 20h, aconteceu o 7º 
Leilão Produção LS, com lotes de machos 
e fêmeas selecionados, evento ranqueado 

pela Nelore MS. O evento contou com uma 
premiação especial para melhor lote de ma-
chos em oferta e o melhor de fêmeas, foi um 
tourinho do Condomínio LS para cada um.

A grande atração serão os reprodutores 
que ganham destaque na Expogrande, hoje 
dia 10, com o tradicional Leilão LS Nelore 
a Campo, que chega a sua 38ª edição, com 
oferta de 100 reprodutores Nelore PO, de 20 a 
24 meses, avaliados pela Embrapa/Geneplus, 

filho dos melhores raçadores da atualidade. 
O leilão tem transmissão do Canal do Boi.

"Estamos muito otimistas para a Expo-
grande 2011, o mercado mostra excelentes 
condições e o gado ótima qualidade. No caso 
dos reprodutores, temos touros melhorado-
res que trazem evolução a qualquer reba-
nho, com média de 500 kg e que passaram 
por prova de ganho de peso da ABCZ", disse 
Luiz Vieira, gerente do Condomínio LS.

CONTINUAÇÃO DA CAPA
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Diretores de sindicato rural do Pará 
visitarão Expogrande em busca de inovações

França e Brasil 
afinam discurso 
para reunião do G20
A pauta de trabalho da reunião 

do G20 agrícola foi discutida 
dia 7 de abril, pelo ministro 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Wagner 

Rossi, com o ministro da Agricultura, 
Alimentação, Pesca, Assuntos Rurais e 
do Desenvolvimento da Terra da França, 
Bruno Le Maire. O encontro acontecerá 
nos dias 22 e 23 de junho, em Paris, e terá 
como tema central a segurança alimentar.

Le Maire veio ao Brasil especialmente 
para apresentar as propostas do presiden-
te Nicolas Sarkozy e esclarecer eventuais 
mal-entendidos entre as posições dos dois 
países. De acordo com o ministro francês, 
o controle de preços dos alimentos está 
fora de questão. O que a França defende 
é a regulação do mercado financeiro de 
commodities agrícolas, para evitar espe-
culações que possam levar a uma crise 

global semelhante à que ocorreu em 2008, 
com a explosão da bolha imobiliária nos 
Estados Unidos.

“Houve uma defasagem entre os inves-
timentos e a realidade do mercado imobi-
liário. Isso caiu por terra e deixou milhões 
de pessoas na pobreza. Se não regularmos 
o mercado agrícola, ele será utilizado exata-
mente da mesma forma, e não queremos que 
os produtores sejam vítimas da especulação 
financeira”, explicou Le Maire.

O ministro Wagner Rossi ficou satisfeito 
com os esclarecimentos. “Ficou absoluta-
mente claro que a França é inteiramente 
contrária ao controle de preços. A proposta 
é de combate à especulação financeira com 
produtos agrícolas e, nesse ponto, concor-
damos integralmente”, afirmou.

Também há consenso quanto à neces-
sidade de aumento da oferta para atender à 
crescente demanda por alimentos. “Há uma 

sintonia clara, hoje, entre as pessoas que 
lidam com a agricultura no mundo sobre 
a necessidade de se aumentar a produção. 
Esse é o único caminho para baratear os 
preços agrícolas”, destacou Wagner Rossi.

Como anfitriã da reunião do G20, a 
França proporá, ainda, mais transparência 
sobre os estoques a partir do modelo brasi-
leiro; maior cooperação entre os membros 
do grupo, no âmbito da FAO, para permitir 
reações rápidas às crises; e apoio aos países 

mais pobres para que possam desenvolver 
uma agropecuária autônoma e superar as 
crises alimentares.

“Nosso objetivo é construir uma melhor 
organização global na área da agricultura, 
lutando com mais eficiência contra as cri-
ses, controlando a volatilidade dos preços 
e apoiando o desenvolvimento agrícola dos 
países mais pobres”, concluiu La Maire. 
“Queremos trabalhar de mãos dadas com 
o Brasil”.

É no dia 21 de abril que está marcado 
o desembarque dos Diretores do 
Sindicato Rural de Marabá/PA em 

Campo Grande, segundo Jimmy Simpson 
Coordenador do Sindicato, a viagem tem 
como objetivo a busca de inovações e novas 
tecnologias para feira que realizam anual-
mente na região Norte do país.

Segundo Jimmy o Sindicato escolhe 
uma feira por ano para visitar e colher 
bons exemplos, nos anos anteriores via-
jaram a Londrina e Maringá, este ano 

Jimmy justifica a escolha “escolhemos a 
Expogrande, porque na região Norte ela é 
bem conhecida e tem o nome forte, fiquei 
sabendo que aí tem muito nelore e como 
nossa feira é 100% nelore, esta visita nos 
interessa muito” concluindo o Coordenador 
do Sindicato  mensura que está mais ansioso 
para conhecer os nosso estandes, a praça 
de alimentação e a estrutura do conhecido 
Parque de Exposições Laucídio Coelho.

A Expoama segundo entrevistados 
a maior feira de gado da região Norte e 

Nordeste do país, é a grande motivação 
da viagem, é para esta feira que serão di-
rigidos todos bons exemplos retirados na 
Expogrande “ temos um público bom em 
torno de 300 mil pessoas, também temos 
um rodeio forte ganhador do troféu Arena 
de Ouro, criadores de nelore de elite do 

Foto: Divulgação

interior de São Paulo sempre me dizem 
que a Expogrande é uma feira que tem 
grandes números: em público, em leilões 
e  em faturamento, creio que está viagem 
ao Mato Grosso do Sul será muito válida” 
encerra Jimmy que logo em breve estará 
prestigiando a nossa feira.

Foto: Divulgação
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Animais do criatório de York Corrêa são os 
destaques da Exporã e faturam 18 prêmios
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A Exporã 2011, Exposição Agro-
pecuária de Ponta Porã-MS, 
que aconteceu de 26 de março 
a 3 de abril deste ano no Par-
que de Exposições ‘Alcindo 

Pereira’ teve o julgamento da raça Nelore 
divulgado no dia 01 e o grande destaque da 
feira foi o criador York Corrêa que levou para 
Maracajú 18 prêmios entre eles o de Melhor 
Expositor, Melhor Criador, Grande Campeã 
e Grande Campeão. York Corrêa consagrou-
se como Melhor Expositor com 1.744 contra 
854 pontos do segundo colocado, já como 

Melhor Criador York obteve 1.167 contra 
613 pontos do segundo colocado. 

Para York Corrêa a liderança do ranking 
estadual é muito importante, já que Mato 
Grosso do Sul tem o melhor plantel do país e 
é considerado o Estado da Pecuária Nacional. 
No ranking nacional York ocupa a 6° colo-
cação entre os Novos Criadores de Nelore.

PROMESSA - Chilara XX FIV YC 

Campeã Novilha Menor na Exporã 2011 
também foi 1º prêmio na mesma categoria 
em Avaré-SP e 3º no campeonato Novilha 
Menor. York acredita que a Chilara será um 
de seus destaques nas pistas da Expozebu 
de Uberaba-MG já que as atuais Campeã 
e Reservada Campeã Novilha Menor mu-
daram de categoria.

LEILÕES – Além do tradicional Leilão 

Fazenda São Thomaz realizado durante 
a Expomara em junho, York também vai 
participar do Rima Weekend dia 27-05 na 
Fazenda Santa Maria na cidade de Entre Rio 
de Minas-MG, onde será comercializado 
50% da Chilara XX YC. York garante que 
são duas ótimas oportunidades para quem 
deseja adquirir animais  com excelência 
em genética.

York da Silva Correa leva para Maracaju títulos de Melhor Criador e Expositor da feira

Mesmo não participando da 
etapa de Nova Andradina, 
York Corrêa lidera o Ranking 
Oficial MS em todas as 
categorias: Melhor Expositor, 
Melhor Criador, Melhor 
Matriz, Melhor Macho Jovem, 
Melhor Fêmea Jovem e Melhor 
Fêmea Adulta

GRANDE CAMPEÃ FÊMEA ADULTA
VUSHALA FIV DA CB 
(Bitelo da SS x Ryaga TE da CB)

CAMPEÃ FÊMEA JOVEM
CHILARA XVII FIV YC 
(Bitelo da SS x Fillara YC)
RES. CAMPEÃ FÊMEA JOVEM
CHILARA XI FIV YC 
(Bitelo da SS x Fillara YC)

CAMPEÃ NOVILHA MENOR
CHILARA XX FIV YC 
(Bitelo da SS x Fillara YC)
RES. CAMPEÃ NOVILHA MENOR
JADE TE S NILZA 
(Big Ben da SN x Londrina TE Kubera)

CAMPEÃ BEZERRA
HIME DARUMA FIV YC 
(Big Ben da Santa Nice x Fairani FIV PB)

GRANDE CAMPEÃO MACHO
HITACHI TE DA FIRMASA 
(Bitelo da SS x Seda 3 TE J. Galera)

 
CAMPEÃO JUNIOR MAIOR
ENUD FIV DE GLORIA 
(Bitelo da SS x Acatia de Gloria)

 
CAMPEÃO TOURO JOVEM
NHARO FIV YC 
(Bitelo da SS x  Fillara YC)

CAMPEÃO TOURO SENIOR
HITACHI TE DA FIRMASA 
(Bitelo da SS x Seda 3 TE J. Galera)

 
CAMPEÃO PROGENIE DE PAI
BITELO DA SS
RES. CAMPEÃO PROGENIE DE PAI
BITELO DA SS

CAMPEÃ PROGENIE DE MÃE
FILLARA YC
RES. CAMPEÃ PROGENIE DE MÃE
FILLARA YC

Premiações do Criatório 
York Corrêa na Exporã 2011
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Presidente da 
OCB visita Mato 
Grosso do Sul

Foto: Divulgação

O presidente da OCB- Orga-
nização das Cooperativas 
Brasileiras Márcio Lopes 
de Freitas esteve presente 
durante a Assembleia Geral 

Ordinária-AGO da OCB/MS, que também 
foi prestigiada pela senadora Marisa Serra-
na, pelo deputado estadual  e coordenador 
da Frente Parlamentar de Apoio ao Agrone-
gócio e Cooperativismo Marcio Monteiro e 
pelo presidente da Federação da Agricultura 
e Pecuária de MS – Famasul e presidente 
do Conselho Deliberativo do Sebrae MS 
Eduardo Riedel.

Freitas falou de diversos assuntos, um 
deles foi o apoio e o trabalho da OCB pela 
aprovação do Código Florestal e ressaltou 
a importância da nova legislação para a 
sustentabilidade da agropecuária brasileira. 

O grande destaque foi o sistema coope-
rativo no Brasil. O Sescoop-Sesviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Cooperativismo 
vem trabalhando seu planejamento estra-
tégico para haver um alinhamento nacional 
e sistêmico. “O Sescoop está crescendo a 
cada dia e precisamos estar alinhados e 
estruturados para atender as cooperativas”, 
afirmou. Também falou sobre projetos de 
monitoramento para conhecer a fundo cada 
cooperativa e poder fortalecer a autogestão.

Um estado como Mato Grosso do Sul, 
no qual o cooperativismo movimenta 10% 
do PIB estadual é um grande representante 
nacional e exemplo para os demais.  Freitas 
deu destaque a participação política do 
cooperativismo. “Temos que participar do 
movimento político, mas sem ser partidá-
rio e sim nos articularmos para lutar pelo 

desenvolvimento do cooperativismo. Todos 
os estados estão aderindo e se articulando 
e já podemos ver resultados mensuráveis, 
como a nossa Frencoop- Frente Parlamentar 
do Cooperativismo”, enfatizou.

Mato Grosso do Sul é o único estado a ter 
100% de sua bancada federal na Frencoop. 
“Isso mostra o trabalho eficiente que a OCB/
MS vem realizando pelo cooperativismo 
estadual”, declarou Freitas. 

Freitas falou do apoio e o trabalho da OCB 
pela aprovação do Código Florestal e ressaltou 
a importância da nova legislação para a 
sustentabilidade da agropecuária brasileira.
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Unesp vai sediar novo Centro Internacional 
de Pesquisa em Agricultura na América do Sul
A Universidade Estadual Paulista 

(Unesp) vai inaugurar no dia 13 
de abril o escritório regional para a 

América do Sul do Centro Internacional de 
Biociência Agrícola (Cabi, sigla em inglês 
para Centre for Agricultural Bioscience 
International), uma organização sem fins 
lucrativos voltada para publicações e pro-
jetos de pesquisa nas áreas de agricultura 
e meio ambiente. 

Com sede em Botucatu, o Cabi con-
tará com 11 centros internacionais e vai 
estabelecer, pela primeira vez, uma base 
na América Latina. “O Brasil possui uma 
economia em crescimento e um setor 
agrícola em grande expansão, com o qual 
podemos aprender muito”, declarou Yelitza 
Colmenarez, chefe do novo escritório do 
Cabi no Brasil. 

O Centro vai fortalecer as relações com 

Sede do Congresso 
da Carne, MS faz 11,3% 
dos abates do País

Dados divulgados recente-
mente pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) mostram 
que Mato Grosso do Sul 

respondeu por 11,3% dos abates de bo-
vinos no último trimestre de 2010. Esse 
valor coloca o Estado como terceiro no 
ranking nacional, sendo o Centro-Oeste 
responsável por 34,7% do total acumulado 
no ano. Esse é o panorama do anfitrião do 
Congresso Internacional da Carne, que 
será realizado nos dias 7, 8 e 9 e junho em 
Campo Grande/MS e irá discutir rumos 
para a participação brasileira no mercado 
mundial de carnes. 

A pesquisa do IBGE mostrou ainda que 
no 4º trimestre de 2010 foram abatidas mais 
de sete milhões de cabeças bovinas em todo 
o País, o que representa uma queda de 3% 
em relação ao trimestre anterior e 3,8% com-
parando com o mesmo período de 2009. De 
acordo com o Instituto, o que aconteceu foi 
que a oferta de animais esteve reduzida nas 
principais regiões produtoras e houve queda 
nas exportações. Mesmo assim, o abate de 
bovinos tem mostrado recuperação crescen-

te desde o período de crise internacional do 
fim de 2008 ao início de 2009.

De acordo com o presidente do Fórum 
Nacional Permanente de Pecuária de Corte 
da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), Antenor Nogueira, após 
esse período de crise, a pecuária brasileira 
vem consolidando o ritmo de crescimen-
to com base na demanda crescente por 
carne no mercado mundial e na expansão 
do consumo interno. “A União Européia 
representa o grupo que importa cortes de 
maior valor agregado e tivemos diminuição 
nas exportações para este mercado. Mesmo 
assim, essas perdas devem ser compensadas 
pelo crescimento da demanda de países 
orientais, que compram os cortes de menor 
preço”, analisa. 

A previsão do Fórum para 2011 mostra 
que o embarque de carne bovina para o 
exterior deve somar 2 milhões de toneladas, 
com crescimento de 25% em relação a 2010, 
quando foram embarcados 1,6 milhão. “O 
setor da carne tem muitos desafios pela 
frente, mas temos de estar preparados para 
fornecer respostas satisfatórias aos novos 
desafios que podem representar ameaça 

à competitividade da pecuária brasileira, 
como a questão ambiental e as barreiras 
sanitárias”, completa Nogueira. 

O Congresso Internacional da Carne 
é uma realização do International Meat 
Secretariat (IMS/Opic) em conjunto com a 
Famasul. O evento tem o apoio do Governo 
do Estado de Mato Grosso do Sul, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural de MS 

(Senar/MS), Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas de MS (Sebrae), Fun-
dação Educacional para o Desenvolvimento 
Rural – FUNAR , Fórum da Permanente 
da Pecuária de Corte da CNA e Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), conta com o patrocínio da Jonh 
Deere, Marfrig e AllFlex e o apoio do Con-
vention Visitor Bureau.

as principais instituições brasileiras de 
pesquisa agrícola, como a própria Unesp, 
a Universidade de São Paulo (USP) e a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa). A abertura do escritório 
também facilitará o aumento das atividades 
do Cabi em outros países da região, como 
Bolívia e Peru. 

O Cabi reúne um grupo internacional de 
mais de quatrocentos cientistas que atuam 
no combate a alguns dos mais desafiadores 
problemas agrícolas e ambientais da atuali-
dade. Os projetos de pesquisa e desenvol-
vimento em que atua incluem diagnóstico 
e controle de pragas e doenças vegetais, 
inserção dos pequenos agricultores no 
mercado global, redução da propagação e 
do impacto de ervas daninhas invasoras, 
gestão de conhecimento em agricultura e 
meio ambiente. 

O evento será na Fundação de Estudos e 
Pesquisas Agrícolas e Florestais (Fepaf ), na 

Mato Grosso do Sul é o terceiro maior produtor de carne do país

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com

Foto: Reprodução

Fazenda Experimental Lageado, que fica no 
câmpus da Unesp em Botucatu, SP.
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Gir leiteiro quebra recorde 
de inscrições na ExpoZebu
Após o final do período de inscrições 

de animais para a 77ª Expozebu, no 
dia 1º de abril, a ABCZ (Associação 

Brasileira dos Criadores de Zebu) conta-
biliza até o momento um total de 2.980 
inscrições realizadas.

Em 2011, a raça com maior número de 
animais participantes será a gir leiteiro com 
983 exemplares inscritos. Na sequência estão 
as raças nelore (716 animais), brahman (412 
animais), guzerá (396 animais), tabapuã (210 
animais), sindi 166 animais), gir dupla aptidão 
(58 animais) e indubrasil (39 animais). “A par-
tir de agora, criadores que tiverem interesse 
em inscrever seus animais para participar da 
ExpoZebu terão que enviar uma solicitação 
por e-mail para consulta da disponibilidade de 
vagas e aprovação da diretoria da associação”, 

Apesar de também ter visitado o 
aeroporto de Uberlândia para 
decidir por onde a companhia 
começaria as operações no 
Triângulo Mineiro, o dire-

tor de relações institucionais da empresa 
Adalberto Fedeleano afirma que o mercado 
potencial existente em Uberaba foi fator 
decisivo para a escolha. “Em Uberlândia 
temos um mercado muito bem atendido, o 
contrário de Uberaba que opera bem menos 
vôos. Vemos por lá, um grande potencial de 
tráfego de passageiros”, disse.

Para a vice-presidente do Uberlândia 
Convention Bureau Lucy Crosara, o cres-
cimento de operações aéreas em Uberaba é 
importante para a região, mas pode prejudicar 
Uberlândia. “É algo natural, o ideal é que to-
dos cresçam. Uberlândia perde já que alguns 

passageiros que saiam de lá (Uberaba) para 
embarcarem aqui deixaram de vir e passa-
geiros daqui, caso seja conveniente, podem 
embarcar lá. Mas é bom pra região”, disse.

O diretor de relações institucionais da 
Azul não descartou a possibilidade de operar 
em Uberlândia. “As condições do aeroporto 
de Uberlândia nos atendem. Hoje decidimos 
por Uberaba, o que não quer dizer que não 
operaremos em Uberlândia, no futuro”, afir-
mou Adalberto Fedeleano.

Autorização - Na última semana, a Azul 
Linhas Aéreas recebeu autorização da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil (Anac) para 
também operar, a partir de 1º de junho, uma 
terceira frequência de vôos entre Uberaba 
e Campinas, de segunda a sexta-feira. “Não 
estamos preocupados de levar passageiros 
apenas para Campinas. Queremos que esses 

vôos sejam uma alimentação para levarmos 
pessoas a outros destinos do país”, afirmou o 
diretor de relações institucionais da empresa 
Adalberto Fedeleano. Partindo de Campinas 
a Azul opera vôos para 33 cidades, atingindo 
23 estados brasileiros.

As passagens aéreas para o vôo de ida e 
volta entre Campo Grande e Uberaba, que 
começa a operar na quinta-feira (14) já estão 
à venda no site da companhia e variam entre 
R$ 169 e R$ 319, dependendo dos dias e ho-
rários escolhidos.

Azul Linhas Aéreas agora tem 
vôos de campo grande a uberaba

explica Mário Marcio de Souza Costa Moura, 
coordenador do Colégio de Jurados da ABCZ. 
Para enviar a solicitação para consulta de va-
gas, o criador deve entrar em contato através 
do e-mail: cjrz@abcz.orb.br.

Já o concurso leiteiro deverá contar com 
aproximadamente 140 animais participan-
tes. Até o momento, foram inscritos 108 
animais da raça gir, 26 da raça guzerá, quatro 
da raça indubrasil e quatro da raça sindi.

A 77ª ExpoZebu tem início no dia 28 de 
abril e será realizada até o dia 10 de maio, 
no Parque Fernando Costa, em Uberaba. 
O presidente da ABCZ, Eduardo Biagi e a 
diretoria da entidade promovem na próxima 
terça-feira (12), às 13h, na sala de reuniões 
da diretoria da ABCZ a coletiva de imprensa 
para o lançamento oficial da 77ª ExpoZebu.

A Azul Linhas Aéreas Brasileiras começa a operar 
em Uberaba na próxima quinta-feira

Para Adalberto Fedeleano (no detalhe) o mercado potencial existente em Uberaba foi fator decisivo para a 
escolha

Foto: Arquivo

Fotos: Divulgação
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Cooperativas 
exportam 28% 
mais no bimestre

Foto: Divulgação

No primeiro bimestre deste 
ano, o setor exportou mer-
cadorias no valor de US$ 
631 milhões, 28% a mais do 
que em 2010. 

Apesar desse avanço, e do aumento de 
150% nas receitas obtidas com as exportações 
de 2005 a 2011, as cooperativas ainda partici-
pam com apenas 2% do valor total exportado 
pelo país. Os dados são da Secretaria de 
Comércio Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

As cooperativas começam a ter papel 
importante também nas importações, prin-
cipalmente na compra de insumos para o 
agronegócio, antes praticamente nas mãos 
das multinacionais.

O valor importado subiu para US$ 44 
milhões, 21% a mais do que em igual período 
anterior. Na lista das importações, os pro-
dutos de destaque são adubos e fertilizantes, 
dos quais o país tem grande dependência. 

As cooperativas exportaram para 99 pa-
íses, incluindo nesse rol de exportações pra-

ticamente 
to d o s  o s 
p r i n c i p a i s 
itens da balança 
do agronegócio bra-
sileiro. 

Os dados da Secex indi-
cam a presença delas nas vendas externas 
de açúcar, soja e derivados, café em grão, 
carnes, algodão, milho, arroz e trigo. Nos 
dois primeiros meses deste ano, a lideran-
ça das exportações das cooperativas ficou 
com o café, que somou US$ 127 milhões. 
O açúcar veio a seguir, com receitas de 
US$ 114 milhões.

Os dados indicam que a importância 

da China 
cresce na 

programa-
ção de ex-

portações das 
cooperativas, mas 

foram os Estados Unidos 
que lideraram as compras neste ano: 

US$ 94,3 milhões. 
As cooperativas do Paraná lideram as 

exportações, tendo participação de 32% do 
total comercializado no bimestre. O valor 
foi de US$ 200 milhões, segundo a Secex. 
Entre os europeus, o principal importador 
das cooperativas foi a Alemanha, com US$ 
66 milhões.

Responsáveis por grande parte da produção do 
agronegócio brasileiro, as cooperativas avançam 
nas exportações
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por Wisley Torales

João da Goya, Chico Maia e Afonsinho

Dia 17, próximo domingo, às 12h00 é o dia do 12° Leilão Repro-
dutores VRJO & Convidados. Serão ofertados 129 reprodutores 
nelore PO avaliados  de 24 a 36 meses.  José Olavo Borges tam-
bém  oferta amanhã 80 matrizes e novilhas nelore PO no 3º Leilão 
Virtual Matrizes VRJO a partir das 19h00, a transmissão dos dois 
leilões é pelo Canal do Boi.

Os promotores do leilão Sérgio Dias Campos, o Jacaré, e José Olavo 
Borges

João da Goya recepciona os amigos nesta quinta-feira, dia 14, a partir das 
19h00 no Tatersal de Elite da Acrissul para 3º Leilão Goya Galiléia

A dupla de pisteiros mais querida de 
Campo Grande, Carlinhos Freitas e 
Ângela no Leilão Toka do Jacaré 2011

Álvaro Martins, Rogério Rosalim e Leonardo 

Quem completou 
idade nova esta 
semana foi líder 

do Ranking Oficial 
MS, York Corrêa, 

na foto com 
Isadora, sua filha e 
Milena, sua esposa 

Está semana a 3R recebeu uma visita ilustre, Leonardo Me-
zommo, que levou para Roraima 60 fêmeas PO de genética 3R. 
Leonardo veio desta vez para aprender um pouco mais sobre o 
manejo dos animais e descobrir o “caminho das pedras” com 
Rogério Rosalim, gerente da Fazenda 3R.


